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Editorial

Chegámos a setembro, mês do reinício do ano letivo e 
das festas em honra de Nossa Senhora da Natividade, 
que decorrerão entre os dias 7 a 9. 

Este ano com uma novidade, a recriação das Cavalha-
das. Inspiradas em torneios medievais, as Cavalhadas 
atraiam centenas de cidadãos que queriam ver e apre-
ciar a perícia dos cavaleiros.

Trata-se de um desafio para a organização, pois ape-
nas temos vagas memórias / recordações deste tradi-
cional evento.  Mas há um objetivo a atingir: recriar 
uma tradição que está presente na memória de todos 
nós, que faz parte da nossa identidade, de todos os 
que vivem na Freguesia de Algueirão – Mem Martins.

Acima de tudo, mais do que festividade da vila, as 
cavalhadas são parte da história desta Freguesia que, 
com o tempo, foi-se perdendo, mas que temos todo 
o interesse em recuperar. Aos mais novos mostrar a 
nossa cultura; aos moradores mais antigos recordar 
a nossa tradição. 

Mas as festas terão outros pontos de interesse: o 
festival de folclore organizado pelo rancho folclórico 
e etnográfico “As Vendedeiras” Saloias de Sintra, que 
este ano será o seu XXXIV festival.

Temos igualmente um interessante cartaz de espe-
táculos que contará com o grupo musical Maxi, na 
sexta-feira, o Emanuel, no sábado, e, por fim, a Roma-
na, no domingo.

Temos também as celebrações religiosas celebra-
das em Honra de Nossa Senhora da Natividade que, 
na tarde de domingo, terá como ponto alto a reali-
zação da procissão. 

Por fim, para os mais resistentes temos, ao final da 
noite, o baile no Mem Martins Sport Clube.

São vários os motivos para vir às festas em Honra 
de Nossa Senhora da Natividade, às festas da nossa 
Freguesia.

Esperamos por si.

Valter Januário  
Presidente de Junta de Freguesia 
de Algueirão-Mem Martins

Festas da 
Freguesia!
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Presidente
Valter Januário
valter.januario@jfamm.pt

Tesoureiro
Ricardo Nunes
ricardo.nunes@jfamm.pt

Pelouros: Agenda 21 Local | Plano Diretor | Orçamento Participativo | Segurança e Proteção Civil | 
Espaços Verdes | Ambiente e Requalificação Urbana | Conservação, Manutenção e Ocupação do 
Espaço Público | Sinalética/ Trânsito | Estacionamento | Iluminação Pública | Cemitério.

Pelouros: Tesouraria e Gestão Orçamental | Aprovisionamento | Património Móvel e Equipamentos | 
Comunicações | Transportes | Mercado e Feiras (Gestão de Contas) | Processo de Certificação | 
Atividades Económicas.

Vogal
Bruno Rodrigues
bruno.rodrigues@jfamm.pt

Pelouros:  Cultura, Lazer e Tempos Livres | Educação.

Vogal
José Fernando da Silva
jose.silva@jfamm.pt

Pelouros: Parques Infantis | Polidesportivos | Património Imóvel | 
Mercados (Edifício) | Imóveis Degradados | Toponímia. 

secretário
Ana Teresa Bernardo
ana.bernardo@jfamm.pt

Pelouro: Ação Social.

vogal
Gil Filipe 
gil.filipe@jfamm.pt

Pelouros: Desporto | Direitos e Defesa do Consumidor | Ribeiras | Higiene Pública | 
Resíduos Sólidos | Saneamento.

Vogal
Ricardo Nascimento
ricardo.nascimento@jfamm.pt

Pelouros: Comunicação e Imagem (Modernização Administrativa) | 
Juventude | Planeamento e Gestão de Recursos Humanos.

www.JFAMM.pt
Uma Freguesia ligada a si

INFORMA

Aconteceu no dia 11 de Agosto e foi 
um enorme sucesso. A Festa da Ju-
ventude tem sido organizada, nos 
últimos anos, pela Junta de Fre-
guesia de Algueirão-Mem Martins 
e, mais uma vez, veio comprovar o 
sucesso no meio dos adolescentes.

No recinto estiveram mais de mil 
jovens que vibraram com as atua-
ções de Landim, Kappa Jota e Bispo.

As dificuldades técnicas impedi-
ram que houvesse a aula de zum-
ba agendada para as 19:00, mas os 
concertos, esses, estavam ao rubro.

A primeira atuação coube a Lan-
dim. O cantor atraiu centenas de 
pessoas. 

Apesar de ser da freguesia e de 
atuar por todo o país, Landim nun-
ca tinha atuado na sua terra natal, 
motivo pelo qual agradeceu à Jun-
ta de Freguesia o convite que foi, 

Milhares de jovens 
na Festa da Juventude

obviamente, estendido a todos os 
que marcaram presença na festa.

Emocionado e rodeado por ami-
gos e familiares, o cantor não dei-
xou ninguém indiferente na sua 
atuação.

Seguiu-se, entretanto, Kappa 
Jota e foi uma autêntica surpresa 
em palco. A interação com o públi-
co presente foi o ponto alto de toda 
a atuação.

Ao longo de toda a atuação, o 
cantor não se cansou de agrade-
cer a presença de todos e a forma 
como foi recebido numa freguesia 
que, não sendo a sua, o fez sentir-
se como se estivesse em casa.

A encerrar a festa esteve Bispo, que 
atuou em casa, passados dois anos 
da última presença na freguesia.

Em palco, o rapper agradeceu 
o apoio de todos da freguesia, 

para hoje estar onde está e pas-
sou uma mensagem de incentivo 
para todos os que, como ele, que-
rem ir mais longe, onde os princi-
pais ingredientes são o apoio e o 
trabalho árduo.

De um modo geral “a festa foi 
um sucesso”, quem o diz é Ricar-
do Nascimento, vogal responsá-
vel pelo pelouro da juventude e 
pela organização desta iniciativa. 
“Apesar da controvérsia técnica 
que nos impediu de ter a aula de 
zumba, os concertos foram fan-
tásticos e a adesão dos jovens ain-
da melhor.” Sendo esta festa uma 
referência no concelho de Sintra, 
o vogal revela que nas próximas 
edições poderá haver novidades. 
“Estamos atentos aos pedidos dos 
nossos jovens e, portanto, no futu-
ro poderemos ter que vir a incluir 

Já começa a ser tradição da vila, a Festa da Juventude reúne cada vez mais jovens 
cantores para todos os gostos

Bispo foi cabeça de cartaz no regresso a casa

outros estilos musicais.” 
A Festa da Juventude faz parte 

de um projeto de inclusão dos 
moradores na vida de autarquia 
local e por isso é para “continuar 
nos próximos anos”, finaliza.

“Os concertos 
foram fantásticos 
e a adesão 
dos jovens 
ainda melhor” 
Ricardo Nascimento, 
Pelouro da Juventude
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INFORMA

As férias são sempre sinal de preo-
cupação para os pais… Saber onde 
deixar os filhos, que ocupação lhes 
dar durante o dia onde possam fa-
zer algo de construtivo. A situação 
preocupa ainda mais, numa faixa 
etária que é pouco abrangida pelas 
várias soluções de tempos livres 
que existem.

Por isso, a Youth Coop apresen-
tou uma proposta à Junta de Fre-
guesia de Algueirão-Mem Martins 
e juntas decidiram criar um pro-
jecto voltado para os adolescentes, 
entre os 14 e os 20 anos, numa ver-
tente educacional e divertida, que 
servisse de ocupação das férias.

A semana escolhida foi a de 23 
a 27 de julho e, no total, perto de 
20 jovens participaram gratuita-
mente em diversas atividades e 
jogos de grupo, voltados para a 
temática ambiental.

Edite Pereira, uma das coordena-
doras deste projeto, afirmou que 
o objetivo foi levá-los a refletir, de 
uma forma divertida.

Ao longo de cinco dias fez-se 
recolha de lixo, uma ação com 
os escuteiros, um pedipapper, 
visita ao quartel dos bombeiros, 

Youth Coop,
Uma semana 
muito ambiental

18 adolescentes participaram na iniciativa

Foram cinco dias em que se realizou 
uma ocupação de tempos livres, 
totalmente gratuita, voltada para 
adolescentes, entre os 14 e os 20 anos.

Foram cerca de 60 pessoas que marcaram 
presença no “Corujas 2018 – À Descoberta 
de Algueirão-Mem Martins”. 

conheceu-se o funcionamento 
de um Tribunal do Ambiente e, 
ainda, houve direito a um encon-
tro com o presidente da Junta de 
Freguesia, Válter Januário. “O 
objetivo deste momento foi o de 
aproximar o poder local, a Junta 
de Freguesia, aos jovens. Porque 
é uma temática recorrente, que 
eles associam a algo negativo e 
nós queremos desmistificar isso 
e, também, do outro lado, mos-
trar aos políticos qual é a reali-
dade dos jovens de hoje em dia”, 
afirmou Edite.

Esta foi a primeira semana, de 
um projeto pioneiro na freguesia, 
voltado para jovens que normal-
mente não são abrangidos nas ati-
vidades de tempos livres.

“Eles sentem muita falta disto. 
Já estavam de certa forma habi-
tuados a que não houvesse nada 
para eles (…) mas, com esta ini-
ciativa, trouxemo-los para a rua, 
para conhecerem outras coisas”, 
afirmou Edite.

Está agora agendada outra sema-
na semelhante que deverá ser re-
alizada, até ao final do ano, desta 
vez com a vertente social.

INFORMA

A partida foi dada por volta das 
17:30, na Junta de Freguesia de 
Algueirão-Mem Martins, com um 
lanche oferecido pela autarquia lo-
cal que, de resto, foi uma das várias 
instituições que apoiou este rali.

Depois, as 33 equipas ruma-
ram a toda a velocidade para co-
nhecer os recantos da freguesia, 
passando por pontos históricos e 
visita a locais que até hoje mar-
cam a história da vila.

Um desses pontos foi a fábrica das 
Queijadas Finas da Maria Augusta, 
local de origem das famosas quei-
jadas de Sintra, cuja produção tem 
passado de geração em geração.

Conheceu-se a história, viu-se a 
produção e houve ainda direito a 
saborear uma das confeções mais 
típicas da região. Pedro Alves, presi-
dente dos Motards do Ocidente agra-
deceu “a forma simpática como nos 
receberam, por nos terem aberto a 
porta da vossa fábrica e pela oferta 
das queijadas aos participantes.”

Depois de provar as famosas quei-
jadas, foi tempo de conhecer um 
espaço que, durante muitos anos 
também serviu a população de 
Mem Martins, mas de outra forma: 
o Forno da Cal, um local que, antiga-
mente, servia para cozer pedras que 
eram usadas na construção civil.

O “Corujas” é um rali noturno 

Rali Noturno deu 
a conhecer recantos 
de Mem Martins

Rali foi organizado pelos Motards do Ocidente

Serão dez escolas que ficarão abran-
gidas pelo Plano de Intervenções 
para a Escolas. A apresentação foi 
feita durante a presidência aber-
ta à freguesia de Algueirão-Mem 
Martins e o presidente da Câmara 
Municipal de Sintra, Basílio Horta, 
referiu que este plano irá apostar 
na conservação e reabilitação dos 
edifícios para inverter a trajetória 
de décadas sem conservação de 
forma a garantir boas condições 
de funcionamento, devolver aos 
edifícios as suas características 
originais, garantido a estanquida-
de e as condições de conforto dos 
mesmos e a remoção de cobertu-
ras em fibrocimento.

Segundo Basilio Horta, “este pla-
no de intervenção passa por tentar 
com os meios disponíveis, respon-
der ao maior número possível de 
solicitações”.

Uma das prioridades é a requali-
ficação energética, para aumentar 
o conforto e reduzir as despesas. 
Uma requalificação que irá obri-
gar ao isolamento exterior dos 
edifícios, substituição de caixi-
lharias, colocação de painéis foto-
voltaicos, painéis solares e aque-
cimento a biomassa.

CMS investe 1,8 milhões 
de euros nas escolas da freguesia

Plano de Intervenção terá um custo total de 1.850 milhões de euros

Já foi apresentado o plano de intervenções nas escolas 
da freguesia de Algueirão-Mem Martins.

que, de ano para ano, tem vindo 
a afirmar-se como uma iniciativa 
de confraternização entre motar-
ds, mas não só. Mais uma vez, e 
como vem sendo hábito, juntou-
se a diversão à vertente social, 
com o apoio a uma instituição. 
Desta vez, os beneficiados foram 
os Bombeiros Voluntários de Al-
gueirão-Mem Martins. 

Entretanto, até a noite acabar 
houve ainda passagem por vários 
outros locais. Na Bacia de Reten-
ção contou-se a lenda daquela 
zona; em Sacotes, no lavadouro, as 
equipas foram desafiadas a lavar 
uma peça de roupa, como antiga-
mente e na Ermida de S. Romão 
conheceu-se um dos principais 
conjuntos histórico-monumentais 
da freguesia.

Em comunicado, Pedro Alves, 
presidente dos Motards do Ociden-
te fez um balanço positivo do rali e 
agradeceu a todos os que apoiaram 
esta iniciativa desde o início. “Agra-
decemos à Junta de Freguesia de 
Algueirão-Mem Martins, pelo lan-
che da receção, pelas impressões, 
pela oferta de brindes para os par-
ticipantes e dos troféus dos primei-
ros lugares. Obrigado também por 
todo o apoio dado para a realização 
deste evento”, finaliza.

                
TIPO DE INTERVENÇÃO

Conservação e beneficiação

Requalificação 
energética

Requalificação de cozinhas	

Requalificação de logradouros

TOTAL	

          
ESCOLA

Eduardo Luna 
de Carvalho
Tapada das Mercês
Casal da Cavaleira
Ouressa

Mem Martins 2
JI Mem Martins

Tapada das Mercês

Ouressa

          
ESCOLA

Mem Martins
Mem Martins 1

Eduardo Luna 
de Carvalho
Mestre Domingos 
Saraiva

         
VALOR

174.650,37€

114.090,20€
138.107,87€
123.106,85€

318.627,33€
258.531,08€

35.557,77€

143.857,20€

1.306.528,67€

VALOR

220.000€
170.000€

100.000€

50.000€

540.000€

TIPO DE INTERVENÇÃO

Conservação e Beneficiação

Requalificação do Logradouro

TOTAL

2018

2019

A requalificação do sistema ali-
mentar das escolas é outro dos 
objetivos. Através da remodelação 
das cozinhas, ampliação das mes-
mas e substituição dos equipa-
mentos obsoletos.

Para além disso, “os logradouros 
inadequados a atividades despor-
tivas e lúdicas, a inexistência de 
equipamentos lúdicos e mobili-
ário urbano, a ausência de zonas 
de sombra, o mau estado geral dos 
pavimentos e equipamentos exis-
tentes e problemas de drenagem, 
fazem da requalificação de logra-
douros”, uma das prioridades de 
modo a criar melhores condições 
de utilização dos recreios.

Este é um projeto que somente 
em 2018 prevê um investimento 
na ordem dos 1.306.528 milhões 
de euros.

“A recuperação 
dos logradouros 
é uma das nossas 
prioridades”
Basílio Horta
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Última fase da intervenção foi apresentada na Presidência Aberta, em Algueirão-Mem Martins©
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Eduardo Quinta Nova, 
Vereador CM Sintra

A abertura 
está prevista 
para o primeiro 
trimestre de 2020.

Terceira fase das obras terá a duração de 180 dias 
e um investimento de 255 mil euros.

Loja do 
Cidadão 
na Tapada 
das Mercês

Novo estacionamento na Cavaleira

Reabilitação 
da Tapada das Mercês

Depois do encerramento do Ga-
binete de Apoio ao Munícipe, em 
2008, a freguesia de Algueirão-
Mem Martins bem merecia um 
novo local onde encontrar serviços 
centrais, por isso, a Câmara Mu-
nicipal de Sintra decidiu abrir, no 
Mercado Municipal da Tapada das 
Mercês, uma Loja do Cidadão.

A abertura está prevista para o 
primeiro trimestre de 2020 e irá 
reunir num só espaço, um con-
junto de serviços e valências im-
portantes à comunidade. Desde 
Autoridade Tributária, Seguran-
ça Social e Instituto de Registos 
e Notariado. 

Para o vereador da Câmara de 
Sintra, Eduardo Quinta Nova, a 
Loja do Cidadão é uma mais va-
lia que irá dar “mais dinamismo 
à comunidade”.

Já começou a 3ª fase das obras 
de reabilitação na Tapada das 
Mercês. As obras que iniciaram 
em 2016 e que, até ao momento, 
já viram investidos cerca de 570 
mil euros, vão agora continuar de 
forma a reabilitar esta que é uma 
das zonas com mais população 
da freguesia.

Nas primeiras duas fases foram 
realizados trabalhos de reabilita-

Foram três dias onde se voltou 
atrás no tempo, numa das praças 
mais movimentadas de Mem Mar-
tins. A Quinta de Santa Terezinha 
recebeu de 6 a 8 de julho a Feira 
Medieval. Um evento que foi uma 
parceria entre a Junta de Freguesia 
de Algueirão-Mem Martins e a Traz 
Eventos, que se traduziu numa 
festa temática onde não faltaram 
atrações e personagens que nos fa-
ziam voltar atrás do tempo.

A festa abriu logo na sexta-feira, 
às 18.00 e, apesar do vento, os parti-
cipantes, curiosos foram chegando 
para ver e participar nas iniciativas. 
“Há animações de rua, com várias 
personagens medievais e feirantes 
a vender vários tipos de comida e 
artesanato, alusivos à época. Está 
muito giro”, referiu Miguel, um 
dos visitantes, que veio à feira com 
a mulher e a filha. E estava mesmo 
tudo coordenado; mercadores e 
atores estavam todos vestidos a ri-
gor, para retratar a Idade Média.

Uma das principais atrações 
da festa foram, sem dúvida, os 
carrocéis e jogos tradicionais. Os 
carrocéis eram feitos em madeira 
e funcionavam à manivela, pelas 
mãos de um operador. Não ha-
via mecanismos modernos nem 
novas tecnologias. As crianças 

Voltámos à Idade Média, 
durante três dias 

A primeira edição da Feira Medieval organizada pela Junta 
de Freguesia de Algueirão-Mem Martins juntou carrocéis 
em madeira, aves de rapina e comida alusiva à época.

“A promoção 
de atividades 
na freguesia, 
lúdicas e culturais, 
trazem sempre uma 
dinâmica fulcral 
nos locais onde 
vivemos.” 
Bruno Rodrigues, 
Pelouro da Cultura, Lazer 
e Tempos Livres

Aos 17 anos, Miguel Temporário 
é já motivo de orgulho nacional.

O atleta, do Progresso Clube, foi 
um dos selecionados para repre-
sentar a seleção portuguesa de 
Muay Thai, no Campeonato da Eu-
ropa que decorreu em Praga, de 30 
de junho a 7 de julho.

Miguel Temporário, que já era 
campeão europeu, na categoria 
-60kg, revalidou o título ao vencer 
o atleta turco na final.

Embora o futebol tenha sido a 
sua primeira paixão, é no Muay 
Thai que Miguel tem dado cartas, 
conquistado títulos e elevado bem 
alto o nome de Portugal. Conquis-
tada que está a Europa, o objetivo 
passa agora pelo título mundial, 
algo que pode vir a ser possível 
num curto espaço de tempo segun-
do o seu treinador Paulo Pilhas.

Recorde-se que o Progresso Clu-
be, é uma referência a nível nacio-
nal e internacional na área das Ar-
tes Marciais, com a prática de mais 
de 20 modalidades desportivas e 
culturais.

Miguel 
Temporário 
é bi-campeão 
europeu

faziam fila para andar nos dois 
carrocéis disponíveis.

Outra atração que fez as delícias 
de miúdos e graúdos foi a das aves 
de rapina. Havia bufos reais e coru-
jas que se podia ver e tocar.

Esta foi a primeira edição da Feira 
Medieval, organizada pela Junta Fre-
guesia de Algueirão-Mem Martins e 
para Bruno Rodrigues, vogal dos 
pelouros da Cultura, Lazer e Tem-
pos Livres e um dos organizadores 
da feira, apesar de as atrações para 
as crianças terem tido a maior aflu-
ência, as animações foram também 
um dos fortes impulsionadores des-
te evento: “Os carrocéis foram a atra-
ção principal tendo em conta a aflu-
ência (…) mas é claro que a animação 
de rua também cumpriu o seu papel 
dinamizador, que é sempre muito 
importante nestas feiras.”

Na área da restauração, os petis-
cos convidavam a um momento de 
convívio aliado aos sabores de anti-
gamente. Na festa não faltou o por-
co no espeto que foi, sem dúvida, a 
comida mais requisitada. Mas, ha-
via ainda os crepes feitos ao lume 
de uma fogueira improvisada e 
ainda as cervejas artesanais.

Os espetáculos esses eram fre-
quentes ao longo dos três dias, 
com os atores a retratar episódios 

da época, desde a caça às bruxas, 
às guerras da Idade Média.

A Quinta de Santa Terezinha já 
tem sido palco habitual das festas 
da vila e desta vez não foi diferen-
te. O espaço amplo “garantia todas 
as condições de acessibilidade e 
segurança” para a realização do 
evento, referiu Bruno Rodrigues.

Uma feira que superou as expec-
tativas e que é a primeira de muitas 
que se pretende realizar ao longo do 
ano, com a Traz Eventos, numa ini-
ciativa de dinamização da fregue-
sia, para promover o comércio local 
e atrair mais pessoas a conviver e 
participar nas atividades locais.

ção de pavimentos rodoviários, 
melhoria das calçadas, lancis, mu-
ros de suporte, espaços destinados 
à prática desportiva, construção 
de um novo parque de estaciona-
mento, reabilitação do sistema de 
drenagem pluvial, em duas fases 
de obras.

Nesta terceira fase que agora já 
teve início, e que terá um prazo de 
execução previsto de 180 dias, será 

A Câmara Municipal de Sintra 
(CMS) vai arrendar um terreno 
na Cavaleira (em Algueirão) para 
construir o novo parque de esta-
cionamento público de acesso à 
Vila de Sintra.

A decisão já foi aprovada em reu-
nião da autarquia e vem ao encon-
tro do novo plano de “mobilidade 
para o centro histórico da Vila de 
Sintra”, classificada como Patri-
mónio Mundial da Humanidade 
pela Unesco.

feito um investimento na ordem 
dos 255 mil euros.

As intervenções que agora serão 
realizadas irão passar por traba-
lhos gerais nos espaços públicos, 
como a reparação geral do arru-
amento e outras situações que 
apresentam mais degradação e 
que sejam de uma intervenção 
mais urgente.

O novo parque ficará localizado 
junto à Autoestrada 16 e terá 1.597 
lugares de estacionamento e boxes 
para os autocarros.

Desde o fim de março que a CMS 
passou a condicionar o tráfego no 
acesso à vila, num projeto de recu-
peração do centro histórico para 
promover a mobilidade pedonal e 
sustentável dentro da localidade.
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Jacinto Carloto é diretor do Ran-
cho Etnográfico As Mondadeiras 
do Algueirão e esteve à conversa 
conosco, sobre a origem do ran-
cho, as dificuldades e o dia a dia de 
quem toca e dança para manter a 
tradição saloia. 

 
 JFAMM – Como nasceu o rancho?
Jacinto C. – Nasceu numa brin-

cadeira de meia dúzia de pessoas 
que primeiro pensaram em fazer 
uma marcha. Começaram a convi-
daram uns e outros e lá fizeram o 
rancho, com bastante gente.

A primeira atuação oficial que se 
fez foi num domingo de páscoa, a 
7 de abril de 1978. Já existimos há 
quarenta anos.

 JFAMM – Como é que é a vida do 
rancho?

Jacinto C. – A vida não é fácil. 
Todos nós temos dias melhores 
e piores… às vezes temos zangas. 
Mas quando nos juntamos para 
atuar é a melhor atuação das nos-
sas vidas. Todos os que estão aqui, 
estão por gosto. Ninguém ganha 
nada por aqui estar, a não ser o 
acordeonista (porque o acordeão 
é seu e tem de o arranjar), mas 
fora isso, até os trajes, em muitos 
casos são do rancho.

JFAMM – Como é que fazem, en-
tão, as escolhas das danças para 
cada atuação?

Jacinto C. – Nós temos quarenta 
modas, tudo recolhido na nossa 
zona saloia. Depois, em cada atu-
ação, dependendo do tempo de 
atuação que temos, escolhemos as 
danças. Nas atuações, por norma, 
dançamos 9 ou 10 modas. Nos fes-
tivais, porque só nos dão 20 minu-
tos, dançamos cerca de 6 ou 7. 

Fazem-no por amor e por gosto. Um gosto 
muito particular de dançar as modas de 
antigamente. No rancho, As Mondadeiras 
do Algueirão, existem 40 pessoas. São como 
uma família e viajam pelo país para mostrar 
o que de melhor existe na freguesia.

JFAMM – Qual a importância des-
te tipo de grupos na sociedade?

Jacinto C. – Manter a tradição. 
Foi sempre o nosso lema e dos 
outros ranchos também. Porque 
no nosso concelho tínhamos 13 
ou 14 ranchos. Hoje, são cerca de 
dez, salvo erro. Muitos não conse-
guem manter-se. Nós, felizmente, 
cá nos temos aguentado. Já são 
quarenta anos.

JFAMM – Como têm conseguido 
angariar pessoas para manter o 
grupo ativo?

Jacinto C. – Às vezes são convites 
que fazemos, outros, porque já cá 
passaram e saíram pelo dia a dia 
da vida deles, voltam. É assim uns 
vêm outros vão. 

JFAMM – Quantas pessoas exis-
tem atualmente no rancho?

Jacinto C. – Neste momento, no 
rancho temos cerca de 40 pessoas, 
entre tocata e dançarinos. Antiga-
mente tínhamos dois ranchos, o 
infantil e o adulto, mas hoje como 
temos poucos miúdos, juntaram-
se os dois ranchos num só.

JFAMM – Mesmo assim têm bas-
tantes pessoas…

Jacinto C. – Temos um bom ran-
cho, mas isto não é uma vida fácil. 
Às vezes temos saídas ao sábado, 
aos domingos, mas há alturas em 
que é durante a semana. E se fo-
rem viagens longas, nem todos 
podem ir. Depois, temos mais mu-
lheres do que homens. Faltam-nos 
muitos homens.

JFAMM – Quantas vezes é que 
costumam ensaiar?

Jacinto C. – Ensaiamos uma vez 
por semana, às sextas-feiras, duas 
horas aproximadamente, das 
22:00 à meia noite. Porque agora 
juntamos os dois ranchos, o infan-
til e o adulto. 

JFAMM – Têm algum tipo de 
apoio para manter o grupo a fun-
cionar?

Jacinto C. – Temos algumas saí-
das a ganhar dinheiro… este ano 
temos só um.

Depois temos um contrato com 
a Câmara Municipal de Sintra, 
onde ela nos dá um determinado 
valor, por um determinado nú-
mero de atuações.

Além disso existem as trocas de 
serviço que fazemos, mas que, fi-
nanceiramente, não ganhamos 
nada. Quando fizemos a festa dos 
quarenta anos do rancho, vieram 
cá ranchos de Mesão Frio, do Car-
taxo e de Lisboa… e depois have-
mos nós de lá ir. Mas os custos são 
suportados por cada rancho, prin-
cipalmente a deslocação.

Mas além disso, temos angaria-
ções de fundos, que não são pro-
priamente dinheiro. Nós temos de 
dar comida às pessoas, então, o ta-
lho dá carne, a mercearia dá fruta e 
arroz, o café dá uns bolos ou umas 
águas… é angariação de fundos.

O comércio local ajuda-nos muito.
A Junta de Freguesia tem sido 

impecável conosco.
De resto, não temos mais fundos. 

A coletividade ajuda, também. Mas 
é assim que nos temos aguentado 
e Deus queira que nos aguentemos 
por muitos anos.

Entrevista

Jacinto Carloto é diretor do Rancho Etnográfico As Mondadeiras do Algueirão

Manter a tradição, num 
rancho que celebra quarenta anos

“Ninguém ganha 
por aqui estar. Tudo 
o que fazemos é por 
gosto.” 
Jacinto Carloto

“Hoje só existem 
cerca de 10 ranchos 
no concelho… 
não é fácil, 
mantermo-nos nos 
dias que correm.”
Jacinto Carloto

Próximos espetáculos:
26 de Agosto – Festas do Linhó
1 de Setembro – Piquenicão _ Bombarral
8 de Setembro – Urca _ Abrunheira
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”
agenda

Worksop
Até Outubro
Somos o que Comemos 
Parques de Sintra
A Parques de Sintra traz até si a cele-
bração do Património alimentar de 
Sintra. Com visitas temáticas, ter-
túlias, workshops, com chefes de 
referência nacional, show-cooking 
e concursos a decorrer nos vários 
parques e monumentos de vila his-
tórica. Sempre com o objetivo de 
descobrir o que de melhor se come 
e comeu na região saloia.
Saiba mais em somosoquecome-
mos.parquesdesintra.pt

Desporto
5 e 6 de Outubro 
24h a Correr _ Mem Martins-Sintra
Parque da Bacia de Retenção de 
Água do Algueirão
Acha que consegue aguentar 24h a 
correr? 12? 6 ou 3? Inscreva-se nes-
ta corrida de longa duração e mexa 
o seu corpo. 
Mais informações em www.24hlx.com

Caminhada
31 de Outubro
das 20:00 às 22:00 – Gratuito
Halloween – Caminhada Noturna
Caminhada noturna, organizada 
pela Junta de Freguesia de Alguei-
rão-Mem Martins, em celebra-
ção do Halloween, com desfile de 
crianças e adultos.
Saiba mais em www.jfamm.pt 

Saúde
29 de Setembro
das 17:00 às 20:00
Dia Mundial do Coração
Venha celebrar o Dia Mundial do 
Coração. A Junta de Freguesia de 
Algueirão-Mem Martins irá pro-
mover um rastreio gratuito. Aulas 
de Zumba, às 18h00, e ainda uma 
caminhada, a partir das 18h30.

21 de Setembro - das 7h30 às 21h00 _ Gratuito para maiores de 65 anos  
Setúbal e Stº António da Charneca
É mais um passeio sénior, organizado pela Junta de Freguesia de Al-
gueirão-Mem Martins, para os idosos que vivem na freguesia. Desta 
vez, o passeio irá ser até Setúbal, com passeio pelo estuário do Sado 
e visita ao Moinho da Maré da Mourisca.

1 de Outubro 
Celebração do Dia do Idoso
Este passeio é uma surpresa para celebrar o Dia do Idoso. Será uma 
celebração feita na freguesia de Algueirão-Mem Martins para todos 
os séniores da região, com almoço e tarde dançante.

26 de Outubro - das 7h30 às 21h00 _ Gratuito para maiores de 65 anos  
Fátima e Porto de Mós
Este é um passeio com características religiosas. A Junta de Freguesia 
de Algueirão-Mem Martins irá levar os séniores a Fátima, com manhã 
livre para visitar a localidade.
Depois, haverá almoço em Pedro do Altar (Porto de Mós).

Mais informações: 219 229 450

Top_ Passeio Sénior

CAMINHADAS
Quartas e Sábados 18h30
QUINTA DO BUTLER
RUA REPÚBLICA POPULAR DE MOÇAMBIQUE

Por questões climatéricas as atividades podem ser canceladas

+ INFO 
WWW.JFAMM.PT
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assembleia
JUNTA DE FREGUESIA 
de algueirão-mem martins 
Telf: 21 922 94 50/58

FORÇAS DE SEGURANÇA
Telf: 21 922 52 40/ 21 922 52 47
Polícia de Segurança Pública

Telf: 21 910 72 10
Policia Municipal de Sintra

Telf: 21 910 58 80
Proteção Civil

BOMBEIROS
Telf: 21 922 85 00
Bombeiros Voluntários 
de Algueirão-Mem Martins

CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA
Telf: 21 923 85 00
Câmara Municipal de Sintra

Telf: 21 922 52 00
Piscina Municipal de Ouressa

Telf: 21 920 72 18
Biblioteca Municipal 
da Tapada das Mercês

Telf: 21 926 70 80
Casa da Juventude

Telf: 800 204 781
Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Sintra

SAÚDE
Telf: 21 922 21 34
Centro de Saúde 
de Algueirão-Mem Martins

Telf: 21 434 82 00
Hospital Prof. Fernando 
da Fonseca (Amadora Sintra)

Telf: 808 24 24 24
Saúde 24

Telf: 21 434 55 35
Serviço de Urgência 
Básica de Sintra – (Mem Martins)

Telf: 21 917 90 20/ 35
Unidade de Saúde Familiar 
da Tapada

Telf: 21 922 64 60/ 67/ 69
Unidade de Saúde 
Familiar Natividade (Ouressa)

Contactos úteis
FARMÁCIAS
Telf: 21 962 28 35
Farmácia Almargem

Telf: 21 922 85 40
Farmácia Claro Russo

Telf: 21 921 48 20
Farmácia Cristina

Telf: 21 920 75 94
Farmácia de Ouressa

Telf: 21 920 08 76
Farmácia Fidalgo

Telf: 21 921 41 03
Farmácia Medeiros

Telf: 21 921 00 12
Farmácia Quimia

Telf: 21 921 20 38
Farmácia Rodrigues Rato

Telf: 21 437 41 44
Farmácia Santos Pinto

Telf: 21 922 90 45
Farmácia Silveira Mem Martins

Telf: 21 916 99 07
Farmácia Tapada das Mercês

Telf: 21 926 62 80
Farmácia Vítor Manuel

ESCOLAS
Telf: 21 916 48 71
Jardim de Infância Bandeirinhas

Telf: 21 921 62 85
Jardim de Infância n.º 1 
da Tapada das Mercês

Telf: 21 926 13 90
Jardim de Infância EB1 Algueirão

Telf: 21 922 17 72
Jardim de Infância EB1 
Casal da Cavaleira

Telf: 21 926 59 97
Jardim de Infância 
e Escola EB1 n.º5 São José

Telf: 21 926 40 14
Jardim de Infância n.º 1

Telf: 21 926 22 90
Jardim de Infância n.º 3

Telf: 21 921 16 32
Escola EB1 n.º1 de Mem Martins

Telf: 21 921 81 84
Escola EB1 n.º4 Mem Martins

Telf: 21 921 51 03
Escola EB1 n.º2 de Mem Martins

Telf: 21 916 00 35
Escola EB1/JI Tapada das Mercês

Telf: 21 921 62 88
Escola EB1 Tapada das Mercês 
Eduardo Luna de Carvalho 

Telf: 21 922 76 69
Escola EB1 Casal da Cavaleira

Telf: 21 926 26 47
Escola EB1 do Algueirão

Telf: 21 922 20 20
Escola EB2+3 Ferreira de Castro

Telf: 21 922 84 60
Escola EB2+3 
Maria Alberta Menéres

Telf: 21 922 51 50
Escola EB2+3 
Mestre Domingos Saraiva

Telf: 21 916 94 30
Escola EB2+3 Visconde Juromenha

Telf: 21 922 95 00
Escola Secundária de Mem Martins

Telf: 21 923 17 08
Universidade da 3ª Idade

CLUBES
Telf: 21 920 11 21
Associação Portuguesa 
de Deficientes - Sintra

Telf: 91 785 24 44
Gimnoanima Associação 
Desportiva de Sintra

Telf: 21 920 93 50
Arsenal 72

Telf: 96 274 98 38
Associação Desportiva Real Academia

Telf: 21 920 90 15
Casa do Benfica 
de Algueirão-Mem Martins

Telf: 21 921 31 95
Clube Columbófilo 
do Algueirão-Mem Martins

Telf: 21 921 56 85
Clube Desportivo Vila Saloia

Telf: 96 534 02 96
Clube Xadrez de Sintra

Telf: 21 916 70 81
Grupo de Aeromodelismo Os Caças

Telf: 21 921 17 86/ 96 339 20 81
Grupo Desportivo de Sacotes

Telf: 21 922 84 60
Grupo Desportivo 
Escola Maria Alberta Menéres

Telf: 96 891 42 02
Grupo Motard Raposas Sem Eiras

Telf: 21 921 05 32
Mem Martins Sport Clube

Telf: 21 926 73 60
Progresso Clube

Telf: 21 921 14 05
Recreios Desportivos do Algueirão

Telf: 21 922 82 50
Sintra Clube de Ciclismo

Telf: 21 805 22 31
União Recreativa das Mercês

CULTURA
Telf: 91 918 41 53/ 91 252 95 04
Associação Cultural Bica Teatro

Telf: 96 682 82 74
Associação Danças com História

Telf: 21 926 01 44
Associação Juvenil Ponte

Telf: 93 810 96 44
Byfurcação Associação Cultural

Telf: 21 926 34 84
Centro Cultural e Recreativo 
de Mem Martins “As Vendedeiras 
Saloias de Sintra”

Telf: 96 235 67 38/ 92 904 67 14
Grupo Coral Allegro

Telf: 21 099 65 63
Grupo Coral Gerações

Telf: 91 783 04 87
Grupo de Bombos das Mercês

Telf: 21 926 05 70
Sintra Estúdio de Ópera

Telf: 21 921 21 17
Teatro Tapafuros

Caras e caros Fregueses

Presidente da Mesa da Assembleia
Mário Fernando Santos

www.JFAMM.pt
Uma Freguesia ligada a si

”Nota:
Certificado 
de Conformidade

Serviços Administrativos 
(secretaria)

Junta de Freguesia 
de Algueirão-Mem Martins, 
certificada pela Norma 
NP EN ISO 9001:2015 da SGS

Estamos neste momento a terminar o verão, época de descanso para 
muitos. Em Setembro regressa o trabalho e também na vida politica au-
tárquica se inicia um novo ciclo. Está na hora de estudar e preparar o 
Orçamento da Freguesia e da Câmara, para o próximo ano, 2019. 

É neste momento que os Fregueses e Munícipes podem e devem in-
tervir, reclamando e exigindo aos partidos políticos, movimentos e 
independentes eleitos, em que depositaram o seu voto, que cumpram 
as suas promessas eleitorais, ou que lutem politicamente pela discus-
são desses mesmos temas e projectos com que se apresentaram nas 
eleições e 2017.

É também nesta altura, que os Fregueses e Munícipes deverão fazer po-
lítica participativa e intervenção nas decisões dos eleitos.

De que forma? Através de contributos individuais, escritos e registados 
dirigidos aos executivos da Câmara e da Freguesia. Claro que se muitos 
fregueses se juntarem em grupo organizado, em associações, em movi-
mentos associativos, que elaborem petições locais, que façam abaixo as-
sinados, etc. A sua força será maior e mais audível. E temos tantos temas 
na freguesia para resolver, que estão ao alcance de todos os relembrar e 
lutar por eles, trazendo para a discussão pública, aforma de como cada 
um gostava de ver a sua freguesia melhor. 

Só para lançar alguns exemplos de temas! O nosso Cemitério de Alguei-
rão-Mem Martins há muitos anos que não recebe os nossos entes queri-
dos que partem da nossa vida terrena, são sepultados em Sintra, longe 
da sua família, o que dificulta todos os seus rituais do luto que as suas fa-
mílias costumam fazer. Porquê não discutir com a Câmara ou com a Jun-
ta novas soluções dentro da freguesia, inclusive no próprio cemitério. A 
freguesia é ladeada pelo IC 19, e Rio de Mouro, mas temos os espaços 
verdes a norte junto da Cavaleira, e a Oriente do lado do Algueirão, Bara-
tã, Nova Imagem. Porque não pensar e planear um Grande Parque Urba-
no, Inter-Geracional, com soluções de actividades para crianças, jovens, 
adultos e séniores. Um parque que seria o maior do concelho de Sintra, e 
onde todos pudessem conviver, fazer desporto, com centros de dia, com 
infantários/ATL, ou para simplesmente descansar. Enfim muitos outros 
temas e os Fregueses terão em ideia…e serão muitas e boas ideias.

Nunca se esqueçam que o limite dos nossos sonhos, é a capacidade 
económica da Câmara e da Junta, com os nossos impostos, que todos pa-
gamos. Mas nunca deixem de sonhar, porque o “sonho comanda a vida”, 
e alguns realizam-se, se lutarmos muito, se quisermos muito.

Bom fim de ferias para alguns, bom início de trabalho para outros.
Os meus melhores cumprimentos
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Lutaremos sempre pelo melhor para a nossa freguesia

PS
Bancada do PS

Caros Fregueses, como ficou patente na última assembleia de freguesia 
ficou bem claro os princípios pelos quais tomamos as decisões de senti-
do de voto sobre todas as moções apresentadas pelos partidos políticos. 
Não cooperamos com discursos demagógicos e populistas, onde ideo-
logias se sobrepõem ás necessidades da nossa freguesia, e sim vamos 
sempre pugnar pelo que entendemos ser o melhor para o bem comum 
da freguesia.  Estamos convictos que foi explicado claramente as obras 
já em curso, os investimentos e respetivos valores, tudo em prol e para a 
melhoria das infraestruturas escolares da nossa freguesia, algo já á mui-
to delineado pelo atual executivo da Camara Municipal de Sintra. Temos 
e teremos sempre uma política consciente, definida, objetiva e integra-
da no conceito global para o concelho de Sintra. Essa politica está clara-
mente patente nos conceitos estratégicos definidos no novo Plano Dire-
tor Municipal de Sintra onde se procura ”obter um território ordenado, 
harmonioso e diversificado que promova o desenvolvimento económico 
e sustentável numa perspetiva integrada – população, economia e am-

biente, a valorização dos espaços que o compõem reforçando a sua iden-
tidade e melhorando a qualidade de vida das populações”, encontrando-
se atualmente a decorrer a fase de recolha de contributos em consulta 
publica. Nesta valorização realçamos o que já esta em obra na fregue-
sia, uma parte significativa do designado parque urbano da ribeira da 
laje, que se estenderá e integrará a malha urbana da Tapada das Mercês, 
tornando-se uma mais valia significativa para a qualidade de vida para 
a nossa freguesia. Assim vamos continuar o trabalho que nos propuse-
mos desenvolver na nossa freguesia, com o objetivo de tornar a vida de 
todos os fregueses cada vez melhor. Já demos início a esse trabalho, mas 
sabemos que este é um caminho árduo, mas estamos convictos que com 
o esforço, a dedicação e o empenho de todos, estamos mais próximo de 
conseguir o que queremos, uma melhor freguesia. Em tempo de férias, 
não podemos deixar de desejar a todos os fregueses um ótimo descanso 
junto dos seus familiares e amigos, aproveitando para recuperar ener-
gias para que o regresso seja ainda mais positivo.

assembleia

CDS/ PP
Luís Marques da Silva

Caros leitores: 
É tempo de férias de verão para muitos dos leitores. A atividade politi-

ca, por agora é mais reduzida.
Porém, no regresso, em Setembro próximo, gostaria de contar com to-

dos os que estejam interessados em que a Freguesia seja, de facto, um 
polo aglutinador de bem estar social onde se incluem a cultura, o des-
porto, o comércio local e periférico, o ambiente, a segurança e de duas 
realidades indissociáveis: a Familia e a Amizade.

E escrevo isto porque são dois pilares da Sociedade, tenha esta os ca-
minhos que tiver.

Os Democratas Cristãos que estão representados na Assembleia de 
Freguesia têm pautado a sua conduta pela defesa dos princípios da ho-
nestidade e responsabilidade na gestão pública dos dinheiros de todos 
nós, fruto dos impostos que pagamos.

Queremos uma Freguesia a progredir no que respeita à limpeza e hi-
giene do espaço público e que muitos verificarão que não está no bom 

assembleia

caminho. Continuaremos a insistir, junto do executivo, para que a situ-
ação melhore.

Assim como continuaremos a exigir a construção do prometido Centro 
de Saúde, bem como da requalificação da estação da C.P., da instalação 
de uma Loja do Cidadão, de mais parques verdes e infantis para lazer das 
famílias, conservação da via pública, entre outras iniciativas que consi-
deramos imprescindíveis à dignificação da vida dos cidadãos.

Defesa dos princípios da Amizade sustentada na valorização dos afec-
tos entre os cidadãos.

Em Setembro estaremos de volta com Amizade e para que, todos jun-
tos, consigamos continuar a construir uma Freguesia que orgulhe todos 
os seus habitantes.

Até lá, os Democratas Cristãos representados na A.F. desejam a todos 
os fregueses umas boas e reconfortantes férias de verão, desejando que o 
regresso se faça com vitalidade, confiança e muita alegria.

As  promessas do PS 
que não saem do papel
No decorrer do tempo, o Partido Socialista foi-nos habituando a inúme-
ras promessas que, feitas no momento certo, usando as palavras certas, 
deixam uma réstea de esperança aos eleitores. Desde a construção do 
novo Centro de Saúde, à construção do Hospital de Proximidade, à Loja 
do Cidadão, à reabilitação do antigo Mercado de Fanares, entre outras 
promessas, não passaram do papel e das redes sociais. Anunciam as 
obras, lançam os grandiosos valores iludindo a população com constru-
ções tão almejadas, mas que na verdade tardam em sair do papel.

O espaço público da nossa Freguesia está entregue à sua própria sorte, exis-
tindo certas localidades da nossa terra que parecem nem constar no mapa.

Os eleitos Independentes do PSD, não podem deixar de demonstrar a 
sua indignação por tudo o que é anunciado, mas que na verdade não pas-
sa de simples propaganda eleitoral. A população de Algueirão Mem Mar-
tins merece mais, merece melhor. Não é com festas e pequenos eventos 
que a população se governa e se sente realizada. Precisamos de verdade, 
precisamos que passem da teoria à prática e sobretudo precisamos que 
tudo aquilo que é anunciado seja cumprido. 

Estamos atentos e continuamos por cá, não fomos embora e o nosso 
mandato será cumprido com rigor e seriedade até ao final. 

Tal como diz a população ‘’até ao lavar dos cestos é vindima’’. 
Saudações Sintrenses, 
Os eleitos independentes da bancada do Partido Social Democrata. 

PSD
Bancada do PSD

É fundamental assegurar 
a acessibilidade de pessoas 
com deficiência a todos 
os serviços públicos
Segundo a Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável existe: a neces-
sidade de assegurar até 2030 a educação inclusiva, equitativa e de quali-
dade, bem como garantir a igualdade de acesso a todos os níveis de edu-
cação e formação profissional para os mais vulneráveis, incluindo aqui as 
pessoas com deficiência; relativo à redução das desigualdades, que duas 
das metas são, até 2030, imponderar e promover a inclusão social, econó-
mica e política de todas as pessoas, independentemente da idade, géne-
ro, deficiência, raça, etnia, origem, religião, condição económica ou outra 
e garantir a igualdade de oportunidades, inclusive através da eliminação 
de leis, políticas e práticas discriminatórias e da promoção de legislação, 
políticas e ações adequadas a este respeito; a necessidade de acautelar o 
“acesso público à informação e proteger as liberdades fundamentais, em 
conformidade com a legislação nacional e os acordos internacionais”. 
Daí o PAN Sintra considerar que o executivo vigente deve assegurar todas 
as necessidades de acessibilidade aos serviços públicos por parte de pes-
soas com deficiência, no sentido de lhes prestar o devido apoio. 
Com os cumprimentos de Paula Soveral. 

PAN
Paula Soveral

CDU
Vítor Ferreira

A degradação do serviço público em Algueirão - Mem Martins
Infelizmente, é bem conhecida a degradação dos serviços da CP na Li-
nha de Sintra, que têm vindo a sofrer inúmeras supressões de comboios 
por avarias na via e falta de trabalhadores e material para a manutenção 
dos comboios, e ainda o encerramento de mais um balcão da CGD, desta 
vez em S. Carlos, bem como a recente e lamentável concessão dos servi-
ços de varrição da CMS a entidades privadas.

Assuntos que foram objecto de moções da CDU aprovadas na Câmara 
e em Assembleias de Freguesia, exigindo  uma intervenção das entida-
des competentes na solução destes problemas, mas que continuam a 
ser objecto de um tratamento que revela o total desinteresse político na 
manutenção e desenvolvimento dos serviços básicos que o Estado deve 
assegurar a todos.

Simultaneamente, está em curso a revisão do Plano Diretor Municipal 
de Sintra.

Relativamente à freguesia de Algueirão - Mem Martins, embora a pro-
posta de revisão da Câmara Municipal preveja algo que a CDU há mui-
to vinha reivindicando para a freguesia, a criação de parques urbanos 
de usufruto público na Quinta da Marquesa, em frente à Repartição 
de Finanças, e na Quinta da Princesa, junto à antiga feira da Tapada 
das Mercês, já aprovados pela Câmara, a verdade é que esta não pre-
vê quaisquer espaços para  criação de novos equipamentos públicos – 
desportivos, culturais e sociais - ao serviço da população. Está também 
previsto o aumento de áreas empresariais e industriais na freguesia e 
zonas limítrofes.
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